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  IV Domingo de Páscoa -  Ano B

  Eu sou o Bom Pastor

N.º  1429 – Semana de 23  a 30 de abril de 2018

O 4º domingo de Páscoa é conhe-
cido como o Domingo do Bom
Pastor, porque nele todos os anos,
Jesus é apresentado como o “Bom
Pastor”.

No Antigo Testamento, essa
imagem aparece com freqüência…

Grandes personagens foram
pastores (Abel… Moisés… Davi…)

Num país árido, a presença do
pastor era vital para a ovelha
sobreviver.. O pastor passava o dia
todo com ela e estabelecia profunda
identidade com ela.

O próprio Deus se compara a um
Pastor, que guia, defende e alimenta
o seu povo (Sl 80).

Quase todos os Reis de Israel foram
“Maus pastores”,  que conduziram o
Povo por caminhos de morte e
desgraça.

Por isso, o Senhor promete: “Eu
mesmo apascentarei as minhas
ovelhas”. (Ez 34,15)

A 1ª Leitura mostra o Primeiro
Pastor da jovem Comunidade:
Pedro responde ao Sinédrio, que cu-

Continuação da 1.ª Página.
...e diálogo, e gera o amor.

Quem são as ovelhas desse
rebanho? São os que seguem a voz
do Pastor. Mas não só os que parti-
cipam da Igreja de modo organizado:

“Tenho ainda outras ovelhas que não
são desse rebanho, é preciso que eu
as conduza. E elas ouvirão a minha voz.
E haverá um só rebanho e um só
pastor”.

Esse apelo de unidade de Cristo pede:
- um zelo apostólico para cativar ou-

tras ovelhas que ainda não des-cobriram
o amor apaixonado do Bom Pastor...

- um espírito de unidade: que vença
as barreiras que nos separam...

  Ele não quer uma Igreja dividida em
rebanhos separados... É um convite ao
verdadeiro ecumenismo...

Quem é o nosso Pastor, que nos
aponta caminhos e nos dá segu-rança?
O Pastor por excelência é Cristo.

Pastores são também o Papa, os
Bispos, os padres...São também as
pessoas que prestam um serviço na
família, na sociedade, no ambiente de
trabalho...São também pessoas que
receberam de Deus e da Igreja a missão
de presidir e animar, em nossas
comunidades cristãs, apesar das suas
limitações.

Cada um pode ser um pouco “Pastor”
de seu irmão...Mas o “único Pas-tor”,
que devemos escutar e seguir sem
condições, é Cristo.

  Os outros pastores têm uma missão
válida se a receberam de Cris-to. E a
sua atuação nunca pode ser diferente
do jeito de atuar de Cristo.

 Como Cristo exerce a Missão de
Pastor?

rou o aleijado: “em nome de Jesus
Cristo, crucificado por vós, mas
ressuscitado por Deus”. (At 4,8-12)

Ele é o único Salvador, o “Pastor
verdadeiro” que nos conduz à
verdadeira vida.
Na 2ª Leitura, João afirma que

somos todos filhos de Deus.
Essa filiação divina é um dom do

Deus que habita em nós. (1Jo 3,1-2)

No Evangelho, Jesus afirma: “Eu
sou o Bom Pastor”. (Jo 10,11-18). É
uma Catequese sobre a pessoa e a
missão de Jesus: conduzir o homem
às pastagens verdejantes e às fontes
cristalinas. O Bom Pastor é dife-rente
dos outros, por duas razões:

- porque está disposto a dar a vida
pelas ovelhas que ama. (5 x). O
mercenário no perigo abandona as
ovelhas e foge…

- porque conhece suas ovelhas e é
conhecido por elas…Ele chama-as
pelo nome… e elas seguem-nO…

“Conhecer” é mais que um ato inte-
lectual…é comunhão de vida...É fruto
do convívio e...(continua na pág. 4)

Ele não atua por interesse pessoal
como o mercenário, mas por amor:

Ele aponta caminhos, defende as
suas ovelhas no momento de perigo,
mantém uma relação pessoal com
cada uma, conhece os seus
sofrimentos, sonhos e esperanças.

As Pastorais são serviços de
Pastor nos diversos setores da
Comunidade.

Como conhecer o “Bom
Pastor”?

Para distinguir a “voz” do “Bom Pas-
tor” (ou falsos pastores) é preciso um
permanente diálogo íntimo com
Cristo, um confronto permanente
com a sua Palavra e a participação
ativa nos sacramentos, onde ele nos
comunica essa vida, que o Pastor
nos oferece.

Neste domingo, celebramos o Dia
Mundial de Oração pelas Vocações.

O próprio Jesus pediu: “Rogai ao
dono da messe para que mande
operários…”

 O Papa Francisco publicou uma
mensagem para este dia, subor-
dinada ao tema "Escutar, discernir,
viver a chamada do Senhor".

Nesse sentido, na 6.ª feira, dia 20,
haverá duas vigílias de oração
pelas Vocações: uma na Sé de
Braga, presidida pelo Sr. Arcebispo;
outra, na Igreja Matriz de Esposende.
Ambas à mesma hora: 21h30.

Ajude com o o seu IRS
Pode ajudar o Centro Social de

Curvos, no preenchimento do seu
IRS, sem ser prejudicado, ao
preencher o quadro 11 da decla-
ração com o n.º fiscal da Instituição:

Centro Social da Paróquia de
Curvos NIF 502 622 393

ri



Intenções de Missas
2.ª F- 23: (antecipadas do dia 25): às
19h15: terço; às 19h30:
- Aniv. Teresa V. Caldas  m.c. filho João
- Aniv. Paulo Inácio S. Filipe  m.c. pai
- Horácio e filho Fernando  m.c. filhos
- Às 20h30: encontro de Crismandos
4.ª F- 25: nada. Auditório para o CICS.
6.ª F- 27: nada
Sábado – 28: às 18h00:
- Aniv. Maria José G. Fernandes  m.c.
filha Florinda
- Por Rosa Rodrigues Fernandes  m.c.
Zaida (acabou o 2017)
Domingo - 29: às 8h00: pelo Povo
- às 11h00:
- Aniv. Aniv. Maria Figueiredo Sá  m.c.
filha Ana Maria
- Aniv. António P.  Neto Faria  m.c. filhas

Servir altar 28/29 de abril
 Dia 29: às 18h00: Acólitos e leitores:
Grupo do 10.º ano, catequista Vera Faria
Dia 29, às 8h00: Elisabete Brás, Mário
Faria e Sílvia Meira; às 11h00: Diana
Silva, Marcelo e outral; Salmista:
Rosinha/Sílvia

Servir altar 05/06 de maio
 Dia 05: às 18h00: Acólitos e leitores:
1.º ano (familiares das crianças na sua
festa de Maria e Família). Dia 06, às
8h00: Fátima Faria, José Per. Venda e
Maria Afonsso; às 11h00: Marina, Cabo
Lima e Ágata; Salmista: Sílvia/Gra-
cinda

Mês de Maio, catequese e
horários

Como tem resultado imenso nos 3 últi-
mos anos, a catequese de ambas as
paróquias vai ter um papel ativo na
animação do mês de Maria.

   Intenções de Missas
3.ª F- 24 (Rateira): às 19h10: terço;
às 19h30:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Manuel Joaquim Costa Carvalho
m.c. filho Manuel
- Ana Maria Sobreiro  m.c. filha Teresa
5.ª F - 26: nada
 Sábado – 28:  Às 19h15 :
- Aniv. José Martins Costa  m.c. Pedo
Raúl Gonçalves
- Irmã Bernardete  m.c. Emília Miranda
Domingo - 29:  Às 9h30
- Rogério Barroso  m.c. filha Manuela
- 30.º dia por Henrique Dinis Lage
Sousa  m.c. Confraria das Almas

  Servir altar 28/29 de abril
 Dia 28: às 19h15: Acólitos: 8.º ano.
Leitores: Mariana Fernandes, Natália
Branco e Diana Sá. Dia 29, às 9h30:
Fernanda Lomba, Carlos Ermida e
Glór-ia Afonso Salmista: Fernanda;
Aleluia: Garrido

Pelo Centro Social
A Educação é um dos pilares do de-
senvolvimento democrático. Neste
contexto, os mais novos constituem
a nossa prioridade para manter viva a
semente da liberdade. Por esse moti-
vo, os utentes do Atl 2 e 3 ciclos vão
comemorar o 25 de abril.

Mês de Maio, catequese e horários
Ver mesmo tema na página anterior,
pois tem lá matéria que diz respeito
também a Curvos

Continuação da Página anterior
           (Esclarecimento)
..que geralmente, é o pároco local
quando tem possibilidades.

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos
A escala será publicada no próximo
boletim, sendo certo que para os
primeiros 4 dias (1 a 4) os catequistas
já a têm..
Quanto a horários, começará sempre
em ambas as paróquias às 19h45, com
eucaristia às 20h15, nos dias em que
habitualmente se costuma celebrar.
Nos restantes haverá as devoções
próprias, terminando com a Sagrada.
Comunhão.
As procissões deste ano terão os
seguintes itinerários:
- Palmeira: dia 27 de maio
(domingo), saindo da Igreja, Rua dos
Cucos, rua de Faro (até extremo com
Marinhas), regresso pela rua Neca da
Lima, terminando em S. António.
- Curvos: dia 2 de junho, saindo da
Rateira, Abelheira, Rua da Sorge, Rua
de S. Torcato, Rua da Igreja, Igreja
(onde termina). No dia seguinte (às
10h00) missa de festa da 1.ª comunhão

de 3 crianças, na Igreja

Esclarecimento tendente a

repor a verdade

Com o funcionamento da Capela

Mortuária, parte integrante do Centro
Paroquial, a Fabriqueira de então (9
anos) aprovou normas no uso da
mesma capela para velar os  familiares
e amigos nas 24 horas de "câmara
ardente" e velórios que se fazem.
Em princípio, toda a pessoa, mesmo
de fora da terra, pode escolher este
local para a "Câmara ardente" das tais
24 horas, desde que falando com o pá-
roco e garantindo o sacerdote para fa-
zer o funeral...(continua na página seguinte)

Quando são paroquianos,isto é, que
vivem e sentem a paróquia como sua, é
ao pároco local que compete arranjar
sacerdote, quando o mesmo está
impossibilitado de o fazer.
Quando é de fora, mesmo ligado a
pessoas da paróquia, é à família que
compete arranjar sacerdote.
Dizem as normas, aprovadas naquela
altura e afixadas no interior da capela
mortuária, que aos de fora da paróquia,
será cobrada uma importância de 75
euros de "aluguer" da capela, visto os
mesmos não terem compromissos
nenhuns para com a paróquia onde vão
ser sepultados nem esta para com eles.
Ao longo destes 9 anos é o que se tem
aplicado e nunca ninguém regateou tal
quantia que, como se compreende,
reverte a favor da paróquia, para luz que
se gasta, por vezes aquecedores ligados
durante mais de 12 horas, água e ma-
nutenção sempre necessárias nestas
alturas.
Assim tem sido e será. Apenas 4 casos
se deram durante estes 9 anos de pes-
soas nestas circunstâncias, nunca
tendo sido cobrada qualquer quantia a
pessoas que vivem na paróquia, mesmo
que não frequentem a Igreja e nunca o
pároco tendo levado dinheiro a ninguém.
Não sei o porquê de alguns comentários
que por vezes surgem e tanto alarido que
não correspondem minimamente à
verdade.
Aliás, ao fazê-lo estamos a cumprir uma
certa justiça para com as pessoas da
terra que se sacrificaram, contribuindo
para a construção da obra levantada com
tanto sacrifício e outros que, por não
viverem cá, não foram sequer chamados
a contribuir em nada (como aliás se
compreende). Nota: válido também
para Curvos                        O Pároco


